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MINII  DE IMMEI[ 
No próximo dia 19 de Julho, os portugueses são 

chamados a dar o seu veredicto para julgar quem 
os governou. 

Embora saturados de repetidos actos eleitorais 
para formação de governos, não podemos evitar o 
cumprimento de mais um dever cívico, sintoma da 
nossa liberdade de expressão e do ideário político. 
Nada, mesmo nada, impedirá que aos portugueses 
se pronunciem sobre o seu pensamento, quer ideo-
lógico, quer social e cívico. É que o período negro 
da vida nacional, em que se receava a perseguição 
e a represália, está ultrapassado. Somos livres, te-
mos o direito inalienável de escolher quem bem en-
tendermos para governar a Noção. 

Os portugueses sabem já o que interessa para 
o seu bem estar social, político e económico e a es-
tabilidade tem andado arredia da nossa sociedade. 
Chegou a vez de se decidir, concretamente, o que 
pretendemos: a paz social e política para a estabi-
dade económica, para o desenvolvimento da Nação. 

Todos os partidos políticos, candidatos à futura 
Assembleia da República, percorreram o país em 
busca de apoios. • 

Votar será pois, um acto cívico de transcenden-
te importância da Nação, que poderá decidir sobre 
o nosso futuro. 

Recordamos, entretanto, o apelo do Arcebispo 
de Braga: «Quem se abstiver não tem o direito de 
exigir». 

Votar em 19 de Julho, será contribuir para o 
desenvolvimento da Nação. 

NA VILA DA LIXA 

GABINETE DE IMPRENSA DE GUIMARÃES 
FESTEJA O 10.° ANIVERSÁRIO 

«Toda a comunicação so-
cial se deve adaptar aos de-
safios do futuro», afirmou o 
Dr. Marques Mendes, Secre-
tário da Comunicação Social, 
no Encontro da Imprensa Re-
gional, organizado pelo Ga-
binete de Imprensa de Gui-
marães, desta vez na vila da 
Lixa. 
O Encontro teve o patrocí-

nio da EXPOLIXA e de outras 
entidades locais interessa-
das na divulgação das poten-
cialidades da região. 
Na sessão de trabalhos 

abordaram-se dois assuntos 
fundamentais: o Estatuto da 
Imprensa Regional e que o 
Conselho da Imprensa deu 
parecer desfavorável e os 
apoios financeiros para a 
modernização dos órgãos re-
gionais. 
Após o almoço, os repre-

sentantes dos 23 jornais pre-
sentes e das 6 rádios locais, 
tiveram um passeio turístico 
durante o qual, houve a opor-
tunidade de se apreciarem 
monumentos classificados 
nacionais ou de Interesse pú-

blico, sendo de destacar a 
Igreja de Santão, Mosteiro 
de Airões e de Borda Godim, 
além da estância de Seixos° 
com a fonte Juvêncio de 
águas puras e cristalinas, 
que dá dez anos de vida por 
cada gole. 
As rendas e os bordados 

não foram esquecidos. 
Na LOVALE, fábrica ma-

nual de rendas e bordados 
foram apreciados trabalhos 
de rendas e bordados, traba-
lhos de artesanato que ilus-
tram as potencialidades da 
região. 
Os bordados da Lixa, sen-

do um trabalho artesanal 
tendem a desaparecer se en-
tretanto não forem acautela-
dos os seus interesses, so-
bretudo, pela divulgação. 
A EXPOLIXA pretende le-

var a efeito importante ¡or-
nada de divulgação dos bor-
dados, além de actividades 
‘.:igrícolas e Industriais da re-
gião. 
Como diria o nosso cole-

ga: «A Lixa não tem mar, 
mas tem rendas...» 
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VISITAS PARTIDÁRIAS 
Viveu-se, efusivamente, a 

campanha eleitoral para 
(mais uma) eleição legislati-
va, donde surgirá um novo 
Governo. Esposende, como 
não podia deixar de ser, foi 
«bafejado pela sorte» ao po-
der ver de perto as persona-
gens que se propõem gover-
nar a nação. Dirigiram-se, es-
trategicamente, às nossas 
populações, «vendendo a sua 
mercadoria» e em troco, a 
moeda correspondente — o 
voto. 

É assim a vida política! 
Neste contexto, estiveram 

entre nós, os diferentes líde-
es dos partidos e coliga-
ções. Assim, na passada se-
mana, estiveram em Espo-
sende, Hermínio Martinho, 
Vice-Presidente do Partido 
Renovador Democrático que 
junto dos militantes e simpa-
tiantes locais, visitou a sede 
na Av. Valentim Ribeiro, O 
General Ramalho Eanes e 
sua esposa, Manuela Eanes, 
viria até nós uma semana 
depois. No sábado seguin-
te, era a vez de sermos vi-
sitados por Vítor Constân-
cia, do Partido Socialista 
que, descendo em autocar-
ro próprio, por volta do meio-
-dia, no Largo Rodrigues 
Sampaio, seria recebido por 
poucos entusiastas. Melhor 
sorte esperaria Álvaro Cu-
nhal, do Partido Comunis-
ta, que, integrado na nova 
coligação dos «favos de abe-
lha», pode falar para cerca 
de uma centena de pessoas 
que pacientemente o aguar-
davam no Largo Dr. Fonseca 
Lima. Entretanto, a primeira 
visita partidária, uma sema-
na antes destas que referi-
mos, seria a de Adriano Mo-
reira, líder do CDS, que pra-
ticamente passou desperce-
bido por entre os festejos lo-
cais do 11.° aniversário da 
E.D.P. Já em derradeiros dias 
de campanha e sobre o fe-
cho desta edição, dar-se-ia 
a visita do Prof. Cavaco Sil-

DR. SIEM TORRES 
EM MACAU 
Integrado na Embaixada 

Cultural para as comemora-
cães do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades, 
deslocou-se a Macau, o Dr. 
Sobral Torres, nosso colabo-
rador. 

Durante a sua estadia, to-
maria parte em vários acon-
tecimentos culturais e reco-
lheu preciosos elementos pa-
ra o seu Registo de Notas. 

va, líder do PSD, realizando, 
no Largo Rodrigues Sam-
paio um empolgante comício, 
sendo este o que maior ade-
são registou de entre todas 
as visitas efectuadas, fazen-
do sentir aos seus adversá-
rios que o concelho de Espo-
sende lhe é afecto. 
Aguardemos, pois, o resul-

tado de todas estas diligên-
cias e se, por aquilo que fi-
cou demonstrado, se vier a 
reflectir no acto eleitoral, 
não tenhamos ilusões quan-
to ao seu desfecho. 

CANDIDATOS LOCAIS 
O concelho de Esposende 

marca presença nas eleições 
em questão, não só, no re-

sultado das urnas, mas tam-
bém, com a participação de • 
candidatos às diversas listas 
de Deputados pelo círculo a 
que respeita. 

Pera isso, são candidatos 
esposendenses integrados 
nos seus partidos pelo círcu-
lo de Braga, as seguintes 
personalidades: 

António Fernandes Ribeiro, 
efectivo, pelo Partido Social 
Democrata; José Luís Cor-
reia de Azevedo, efectivo, 
"elo Partido Renovador De-
mocrático. 

I‘ 

Se a . oportunidade lhes 
surgir, teremos vozes na 
'Assembleia da República, 
que farão sentir Esposende. 
Assim o desejamos. 

ESCOLA DE MÚSICA 

MOSTROU PEQUENINOS TALENTOS 
No último sábado do pas-

sado mês de Junho, decorreu 
na Escola Secundária de Es-
posende, uma mostra musi-
cal dos alunos da Escola de 
Música desta vila. O auditó-
rio usado para o efeito, foi 
pequeno para conter as pes-
soas que quiseram apreciar 
os dotes dos pequenos exe-
cutantes. Apesar disso, as 
pessoas acomodaram-se co-
mo puderam e entusiasma-
ram-se com o «espectáculo» 

que, diga-se em abono da 
verdade, excedeu as expec-
tativas. 
Foram lançadas as prifei-

ras sementes há cerca de 
seis meses — pois a Escola 
só começou ,em Janeiro ---
e, desse _ alfobre, nasceram 
viçosas melodias... Cerca de 
meia centena de crianças, 
deram provas de que valeu 
a pena o esforço municipal, 
para a criação desta escola. 

(Continua na 2.a página) 
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PROGRAMA 

Nos dias 13, 14 e 15 de Agosto, conforme nobiciá-
mos, decorrerão as Festas da Vila/87, de cujo progra-
ma constam números de muito interesse. 

Além da Feira Franca Anual de Esposende, no dia 
13 há a destacar, a Procissão de Velas e o festival 
folclórico com os Ranchos de Rio Tinto, Forffies, Apú-
lia, Marinhas e Palmeira de Faro, no recinto da Festa. 

No dia 14, entram a Banda de Música 12 de Abril, 
de Águeda, e a Banda de Vilela, em concerto no arraial, 
seguindo-se sessões de fogo de artifício e o fogo cru-
zado. J 1 

O dia 15 é asinalado com a Missa Solene e a Pro-
cissão com bênção dos Barcos e do Mar. À noite, dois 
conjuntos, Coniorquestra e Colheita Alegre vão animar 
a noite que terminará com sessão de fogo do ar. 

Entretanto, durante o dia, a Banda dos B. V. de 
Esposende e outra a designar, darão os tradicionais 
concertos no arraial. 

Ciclismo, regatas e futebol, são os acontecimentos 
a preencher no dia 16. 

Durante o período das festas estarão abertas ao 
público exposições de pintura, conforme noticiámos. 

A Câmara Muhicipal de Esposende e a Comissão 
Regional de Turismo do Alto Minho patrocinam as 
Festas/87. 
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Um de cada vez... 
UMA LEI NEFANDA 

Com a aproximação do 
acto eleitoral muito há que 
alertar, sobretudo os católi-
cos, isto é aqueles que mais 
sentem na carne a publica-
ção de leis que mexem com 
o seu subconsciente e, dum 
modo muito especial, com a 
sua liberdade não só espiri-
tual_ mas também temporal. 
Quero portanto referir-me à 
Lei n.° 2/87, publicada in 
«Diário da República», n.° 58, 
I Série, de 11 de Março de 
1987. 

Tal lei, a chamada Lei da 
Rádio, gerou autêntica polé-
mica entre o Executivo e a 
Assembleia da República, 
não só porque vinha coartar 
direitos adquiridos mas tam-
bém porque mexia com a 
conciência dos cidadãos da 
maioria da Nação, o que le-
vou o Sr. Presidente da Re-
pública a não a promulgar 
e, por conseguinte, a devol-
vê-la à Assembleia da Repú-
blica para reapreciação. 

Ora, como é sabido, a 
maioria dos partidos da es-
querda, votando, até, contra 
alguns dos seus corregilioná-
fios, acabaram por vencer e 
aprovar uma lei que irrita. 
De facto, sob tal lei, na 

Lei da Rádio, detecta-se um 
propósito malévolo de amor-
daçar a voz da Igreja, pri-
vando-a dos meios de comu-
nicação para exercer um dos 
seus mais sagrados direitos. 
A Rádio Renascença — a 

Emissora Católica Portugue-
sa — viu-se privada de direi-
tos anteriormente adquiridos 
e um País em que 80% da 
sua população (segundo se 
diz) é católica, vê profunda-
mente postergados os seus 
mais sagrados direitos sobre 
uma informação verdadeira-
mente verdadeira face a uma 
lei que as alfurjas maçónicas 
num atear de fogo e ódio fi-
zeram aprovar. 

Verifica-se, sem a menor 
dúvida, que a tal liberdade 
de fachada de determinados 
deputados que a esquerda e 
muitos Incautos conseguiram 
instalar no hemisfério de S. 
Bento, isto é, na Assembleia 
da República, e que nós, ca-
tólicos, temos o dever, no 
próximo acto eleitoral, de 
correr daquelas bancadas 
donde apenas deve ser pro-

clamada a própria Justiça 
Social e defendidos os direi-
tos dos cidadãos que os se-
nhores deputados clamam, 
que se comprometeram de-
fender e que, infelizmente, 
esquecem tão descarada-
mente, quando se apanham 
no poleiro. 
Quando Sua Eminência, o 

Sr. Cardeal Patriarca, solici-
tou um canal privativo da Te-
levisão destinado a servir a 
Igreja, logo a esquerda se 
manifestou contra sem toma-
rem em consideração que a 
Igreja é todo o povo cristão e 
é, sem dúvida, a maioria dos 
eleitores. 
Porque motivo se procura, 

num País de liberdade, calar 
a VOZ da Igreja? Quem re-
ceia tal Voz? De facto, para 
determinada classe nada 
mais os massacra do que a 
voz da verdade, aquela VER-
DADE que só a palavra vin-
da das Alturas ilumina e guia. 

Foram, como sabemos, os 
partidos da esquerda, isto é, 
o PS, os oportunistas do PRD 
e a amálgama do PCP que 
formando frente (certamente 
com muitos votos dos incau-
tos) aprovaram tal lei, coar-
tando os direitos à informa-
ção limpa e sádia que dese-
jamos ouvir, que satisfaz o 
nosso espírito, que nos clari-
fica e não procura estabele-
cer a confusão num País que, 
nessa confusão, tem vivido. 
Vamos, portanto, uma vez 

mais, votar, e, como muitas 
pessoas facilmente se esque-
cem, umas por certo amole-
cimento causado por tantas 
eleições e outas por falta de 
esclarecimento sobre o que 
mais lhes convém e ao País, 
eis o motivo destas linhas 
que nada mais contém do 
que uma opinião livre e o 
alertar contra os perigos que 
o voto nos pode causar e aos 
ideais que com tanto amor e 
carinho os nossos antepas-
sados em nós conseguiram 
inocular. 
Vamos, uma vez mais, vo-

tar, e, agora, crentes que ¡a-
mais seremos vencidos fun-
damentados no ideal agluti-
nadar da trilogia — DEUS, 
PÁTRIA e FAMILIA. 

Julho de 1987. 

BARRA REIS 

NOTA: As opiniões ou os comentários traduzidos nesta secção, 

são da responsabilidade dos seus subscritores, não tradu-
zindo o pensamento ou a linha editorial da Direcção 

da lomat. 

Festas na Barca do lago 
Vão realizar-se em 31 de 

Julho, 1 e 2 de Agosto pró-
ximo, as tradicionais festas 
da Barca do Lago, dedicadas 
a Nossa Senhora do Lago e 
Santo Ovídio. 
Do programa constam nú-

meros aliciantes, com folclo-
re, espectáculo de varieda-
des, duas Bandas de Música 
(Amares e Carregosa), além 
do arraial, fogo do ar e preso. 
As cerimónias religiosas 

são de considerar, sobretudo 
a Procissão fluvial com a 
imagem da Senhora do Lago 
e numerosos barcos emban-
deirados a acompanhar. 
Barca do Lago, local apra-

zível e integrado no triângu-
lo turístico de Esposende, 
vai agitar-se com as suas 
tradicionais festas que tanto 
a celebrizou. 

Emende na Gele 
de Pequenos CilllIONS 
A canção «Arco íris»; da 

autoria de Uno Rei, colabo-
rador de «Jornal de Espál, 
sende», foi a vencedora do 
Festival realizado em Braga. 
A pequena Ana Rute Rei 

interpretou a canção vence-
dora e obteve o direito de 
participar na Gala dos Pe-
quenos Cantores da Figueira 
da Foz, em representação do 
distrito. 
No último Domingo, assis-

timos à interpretação do seu 
trecho musical, pela televi-
são, verificando-se a obten-
ção do prémio para a melhor 
letra, para a pequena Ana 
Rute. 

«Jornal 'de Esposende» re-
gista com dgrado a partici-
pação do seu colaborador e 
da filha num tão importante 
acontecimento cultural. 

Rede telefónica de Antas 
Desde o dia 3 de Julho, a 

rede telefónica de Antas so-
freu alterações. 

Assim, os números de tele-, 

fone passaram a conter seis 
algarismos, mercê da amplia-
ção da rede de Antas. 
Como exemplo, citamos um 

dos números: 871123, serão 
os algarismos a marcar para 
quem tenha interesse am li-
gar para a freguesia ou assi-
nantes da rede. Quer isto di-
zer que foi introduzido o al-
garismo 1, depois do 87. O 
indicativo, por isso, passou a 
871, seguindo-se os restan-
tes números. 

É provável que alguns assi-
nantes encontrem algumas 
dificuldades nestes primeiros 
tempos. Para se desembara-
çarem devem ligar para in-
formações (12) onde serão 
prestados os necessários es-
clarecimentos. 

EM DE 
mostrou onuenhios 

talentos 
(Continuação da 1.• pagbas) 

Apesar de tudo, valeu a 
pena. No âmbito do ensi-
no da iniciação musical, 
verificamos com agrado o vi-
vo interesse dos aprendizes, 
que se distribuem pela exe-
cução dos diferentes instru-
mentos, como sejam a flauta, 
o piano, o violino ou o xilo-
fone. Todo este êxito se de-
ve, essencialmente, ao traba-
lho exaustivo dos seus mes-
tres, na sua maioria filhos do 
concelho, os quais, se dis-
põem e se dedicam com re-
dobrado esforço profissional. 
Assim continuem a trabalhar 
e verão o seu esforço com-
pensado. 

 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Assine e divulgue 

Jornal de Esuoseffile 

STAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS 
NOVOS E USADOS 

Tel. Av. Henrique Barros Lima, 13 

DO 

MANUEL DE SÁ CARREIRA 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

!TROCA!! 
E VENDA 

fl DE TODAS 
AS MARCAS 

INE"":":11021111H11111, 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFIR-FÃO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS. 961398/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26808 POLON! P 

ORIGINAI EM ATRASO 
Devido ao suplemento des-

portivo da anterior edição, 
sobrou imenso original, en-
tre o qual, um anúncio dos 
Bombeiros Voluntários desta 
vila de Esposende, sobre ex-
ploração do Bar. 
O referido anúncio desti-

nava-se à abertura de con-
curso para a citada explora-
ção. 
Por idênticas razões, o no-

ticiário referente às fregue-
sias ficou em sobra, situação 
que lamentamos. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 140, de 15-7-1987) 

TRIBUNAL WEL DA 
COM!! c.CAA zi)c:p110 

ANÚNCIO 
(2.1 publicação) 

FAZ-SE SABER que pela 
3.8 secção do 4.° Juízo Cível 
do Porto e nos autos de Exe-
cução Ordinéria n.° 4464, 
proposta pelo Banco Portu-
guês do Atlântico E. P., com 
sede na Praça D. João I, 28, 
no Porto, contra SOFIR — 
SOCIEDADE DE TURISMO 
DE OFIR, SARL, ausente em 
parte incerta e ultimamente 
sediada no lugar de Ofir, 
Fão, Esposenda, correm édi-
tos de 30 dias a contar da 2.a 
e última publicação deste 
anúncio, CITANDO aquela 
executada, para no prazo de 
10 dias, posterior ao dos édi-
tos pagar ao exequente a 
quantia de 224 806 214$90, 
acrescida dos respectivos ju-
ros e custas da execução, ou 
no mesmo prazo nomear 
bens à penhora suficientes 
para garantia do pagamento 
da aludido importância, sob 
pena de se considerar devol-
vido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à pe-
nhora, 

Porto, 1 de Junho de 1987. 

O Juíz de Direito, 
a) Urbano Aquiles Lopes Dias 

A Escriturária, 

a) Adriana Maria Soares 

Lopes Dias 

Cinja Camarinha 
MÉDICA 

CLÍNICA GERAL 

Consultório NUA ANTÓNIO PASCOAL, 3-1,0 DT.° 

Frente à G.N.R.-ESPOSENDE 

CONSULTAS : 

De 2.8-Feira a 6.8-Feira 

das 9 às 12 horas 

 • 

MARIA DA 101 BRAGA 
MEDICA 

CLINICA GERAL 

Consultório: R. António Pae-

coal, 3 1.° - D.to (frente à 

G. N. R.) — ESPOSENDE 

Consultas de 2.° a 6.odelra, 

das 15 às 19 horas. 
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Esposende Regional 
W.INOWN"INOWS 

ANTAS 
GRAVE ACIDENTE DE VIAÇÃO 

No dia 18 do último mês de Ju-

nho, quando se deslocava na sua 

motorizada, na estrada municipal 

Antas - Forjães, o jovem Martinho 

Cepa Lopes, solteiro, de 19 anos' 
de idade, natural e residente no 

Lugar de Guilheta, desta freguesia, 

sofreu grave acidente de que re-

sultaram múltiplos ferimentos. 

O acidentado foi transportado 

para o Hospital de Esposende e 
dali para o de S. João, do Porto, 

onde ficou internado em mau es-

tado. — C. 

FONTEBOA 
CAPELA DE SANTO ANTÔNIO 

Como é do conhecimento de to-

da a gente, há no lugar de Mate-

linho, desta freguesia, uma capela 

de Santo António. Ora, este lugar 

religioso e que merece o respeito 

de todos, não tem sido devidamen-

te acautelado. Em redor deste orá-
culo, tem-se verificado o mais in-

compreensível desleixo que deixa 

ficar mal todos os moradores da-

quele lugar. Todas as casas agrí-

oolas vizinhas têm abusado em 
despejar para aquele recinto„ as 

águas chocas produzidas pelos 

animais. Tudo vai ter junto da ca-

pelinha e, por este andar, não ha-

verá, qaulquer dia, quem vá rezar 

a Santo António. 

Que essas pessoas vejam bem a 

porcaria que estão a fazer pois 
que, logradouro não é sinónimo de 

fossa. 

ACIDENTE 

No passado dia 10 de Junho, so-

freu um acidente de viação, o Sr. 

José Joaquim Faria Torres, que 

seguia na estrada de Barqueiros. 

Tudo aconteceu depois de ter ba-

tido com o pedal do seu velocí-

pede no degrau de uma casa. So-

freu várias escoriações na cabeça 

e no ombro, tendo sido tranor-

todo para o Hospital de Fão. 

ELEIÇÕES 

Aproximam-se novas eleições le-

gislativas que terão lugar no pró-

imo dia 19 do corrente. Que to-

dos os fonteboenses não sintam o 

cansaço destes repetitivos actos e 

cumpram, com sacrifício, mais este 

cívico dever. 

DESPORTO 

A equipa de futebol fanteboense, 

deslocou-se a Fão, onde defrontou 
a equipa Felini/ Esposende, no 

Campo Artur Sobral. Era um desa-
fio integrado no torneio de Fão. A 

nossa equipa foi derrotada por 3-0. 
Também no dia 13, a nossa 

equipa defrontou os «Dragões de 

Apúlia» tendo vencido, desta feita, 

por 3-1. 

No passado, dia 20 de Junho, fol, 

de novo, a nossa equipa a Fão, 

para defrontar a equipa de Fel-

guelras, de Gandra. No final regis-

tou-se um empate a duas bolas, 
resultado fabricado e inventado 

pelo árbitro que até validou golos 

marcados à mão. 

Assim, não presta! 

SINOS A REBATE 

No passado dia 9 de Junho, o 

povo desta freguesia acorreu em 

grande número à chamada dos si-

nos que tocavam a rebate na vi-

zinha freguesia de Barqueiros. Os 

interesses do povo daquela povoa-
ção, estavam a correr sérios riscos 

pois que, uma firma de exploração 

de Caulino, preparava-se para «es-
ventrar» os terrenos do centro da 

freguesia, com potentes máquinas 

e «buidosers». Para além destas 

forças da técnica, contavam ainda 

com a bruta força policial para es-

pancarem os indèfesos cidadãos 

que ali se juntaram. Crianças e ve-

lhinhos, todos foram arremessados 
e mal tratados por polícias espe-

cialmente treinados para estes fins. 

O povo de Fonteboa está solidá-
rio oom o seu vizinho. A razão, 

mais tarde ou mais cedo, acaba 

por vencer. 

FALECIMENTO 

No passado dia 19 de Junho, fa-

leceu com 88 anos de idade, o Sr. 
Luca Fernandes de Azevedo. Era 

natural desta freguesia onde sem-
pre viveu. Era o mais velho de cin-

co irmãos, ficando sedo sem pai, 

n que o fez tornar-se o amparo da 

família. Paz à sua alma. A família 

enlutada, os nossos pêsames. 

ATAQUE SÚBITO 

Quando se dirigia para o cam-

po, no passado dia 22 do mês de 

Junho, foi subitamente acometida 

de uma trombose a Sr.° Joaquina 

Domingues Catarina*. Foi internada 

no Hospital de Fão. Aguardamos 

as rápidas melhoras.— C. 

FORJÃES 
PELO FORJÃES S. C. 

QUE SE PASSA? 

Soubemos que já se realizaram 

1 reuniões da, Assembleia Geral 

para formar nova direcção e des-
sas, o Sr. Presidente da mesma 

não esteve presente! Então co-

mo é? 
Assim não. A Direcção cessante 

já comprou o campo anexo do la-
do Norte do «Estádio Horácio de 

Queiroz» por 1 800 contos. 

Há na tesouraria um saldo po-

sitivo que ronda os três mil con-

tos! 
Em face disto, não será muito 

difícil arranjar-se uma Direcção à 
altura do nosso clube de futebol. 

Forjães sempre teve' elementos 

bairristas para arcarem com o— des-

tino do primeiro' embaixador da 
freguesia. 

Desconhecem que ninguém can-

tou melhor Forjães do que o poeta 
popular José Quesado, falecido há 

volto de 50 anos? 

Há quem tenha desses exempla-

res. Não souberam que o Martins 

Faria, também, antes de embarcar 

para o Brasil, deixou um livro com 

poemas seus alusivos a Forjães? 
E o Vale do Neiva? Volumoso livro 

editado há pouco e que no seu 
conteúdo descreve a nossa terra. 

Porquê olvida-los?! A Monografia 

de Foliões, foi colocada no canto 

dum armário!... 

Só por isto, pela má vontade do 

seu coordenador, a sala dos livroS 

não estava completa. Forjães não 

quis mostrar o que tem no campo 

da literatura! 

Já na exposicão de instrumen-

tos musicais, o Dr. Quintino Mar-

ques, apresentou tudo com esme-

ro, como era seu dever. Parabéns. 

Vimos duas pinturas do artista lar-
janense A. Mendanha, que mostra-

vam bem o seu talento de mestre. 

Parabéns. Estas estavam em lugar 

destacado, como era seu direito. 

CHEGADA 

Já temos cá de novo o ilustre 

,forianense Sr. Horácio de Queiroz. 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
0,UE LHE MODIFICOU TODO O TEMI() URBANO!: 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

Que esteja muito tempo junto dos 

inúmeros amigos. 

FESTAS DE SANTA MARINHA 

Estão al. Hoje, dia 15, às 22 ho-

ras, concerto pela Banda da PSP; 
dia 17, entrarão as bandas de Mei-

res e Paços de Ferreira — atenção 

a esta banda; dia 18, entrada das 

bandas de Pevidém e Trofa. 

SEMANA CULTURAL NA ESCOLA 

PREPARATÓRIA DE FORJÃES 

Com um programa deveras inte-

ressante decorreu mais ou menos 

conforme o prometido. Vários co-

lóquios, muitas visitas e algumas 
exposições de carácter artesanal e 

outras. 
Tudo empolgava a sensibilidade 

n observador mais atento. 
Forjães pretendeu fazer uma 

amostra do que é seu, merecendo 

per isso muitos parabéns. 

Só pecou por faltarem livros, cu-

j9S autores são de Forjães, e, por 

isso, a respectiva sala não estava 

completa! Os autodidatas têm os 

mesmos direitos dos chamados 

eruditos nestas coisas de mostra-

genn pública. 

NAFTA NA FREGUESIA 

Se as informações são verídicas, 
Forjães e as freguesias vizinhas, 

terão num futuro próximo uma po-

luição deveras alarmante. 

Foi construída dentro duma 

Quinta, uma Lavanderia, cujo pro-

duto químico accionado será a 

nafta. 

Se esta Lavanderia for mesmo 

avante e o produto que nos disse-

ram for o referido, grande flagelo 

espera a nossa agricultura, a nos-

sa saúde e não só. As autoridades 

têm obrigação de esclarecer do 

que se passa, enquanto é tempo. 

C. 

GANDRA 
GANDRA F. C. EM FESTA 

No passado dia 13 de Junho, 

realizou-se uma festa-convívio a 

assinalar a brilhante carreira fute-

bolística em que o clube alcançou 

uma boa classificação e a honra 

de ter sido a primeira no compor-

tamento disciplinar do seu escalão 

regional Estes atributos que muito 

honra e prestigia a nossa terra, foi 

vivamente saudado por toda a po-

pulação em geral, e pelos convivas 

nm particular. Estiveram presentes 

cerca do 70 pessoas onde se in-

dult:1m as autoridades da terra. 

Durante a hora dos discursos, 

usaram da palavra Albino de oli-

veira, na qualidade de treinador da 

equipa e Fernando Pereira Mar-
ques, Presidente da Junta. Ambos 

enalteceram os feitos brilhantes 

dos atletas bem como a sua de-

dicação posta ao serviço do Gan-

dra F. C. 

CURSOS DE INICIAÇÃO 
'PROFISSIONAL 

Terminaram os cursos de Corte 

e Costura e de Mecânica Agrícola, 
de iniciativa da Junta de Freguesia 

e patrocinados pela Direcção-Geral 
de Apoio e Extensão Educativa 

(DGAEE) e Câmara Municipal de 

Esposende. No passado dia 16, à 

noitinha, no meio de grande entu-

siasmo, foram entregues os certi-
ticados dos cursos aos respectivos 

finalistas. 

A cerimónia, presidida pela D. 

Laurentina Torres, Presidente da 

Câmara, contou com a imprescin-

dível presença do Dr. Fortunato 

Boaventura, Coordenador Conce-

ihio, Presidente da Junta Fernando 
Marques e Rev. Pároco da fregue-

sia, P. João Eiró. 

O Curso de Mecânica Agrícola, 

foi orientado pelo Monitor Joaquim 
Alves, na sua própria oficina, ho-

mem experiente e dedicado;amigo 

de ensinar aos outros aquilo que 

aprendeu. O Curso de Corte e Cos-
tura, foi orientado pela Monitora 

Maria da Conceição, colocando to-
da a sua competência e dedicação 

ao dispôr daquelas que desejaram 

aprender a arte de bem confeccio-

nar. Toda esta dedicação estava 
patente na exposição que' aprecia-

mos, tratando-se de trabalhos ela-

borados pelas -participantes no 

curso.— C. 

MARINHAS 
BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

O Reitor da Colnunidade Paro-

quial de Marinhas, Padre Avelino 

Marques Pires Filipe, celebra o 

seu 25.° aniversário de vida sacer-

dotal. Nasceu em Curvos, a 6 de 

Janeiro de 1938 e, após ter con-

.'uído o Curso Teológico, em Bra-

ga, foi ordenado sacerdote no dia 

15 de Julho de 1962 e, um mês 

depois, a 26 de Agosto, foi nomea-

do Coadjutor de Marinhas, sendo 

o Reitor o Rev. Padre Francisco 

Cubelo. Foi o sucessor do Rev. P.e 
Cubelo ao ser nomeado Reitor de 

Marinhas a 2 de Janeiro de 1971. 
Pode dizer-se que o P.e Avelino é 

uma pessoa estimada e amada por 

muitos e, por vezes, por, Ignorância 
ou má fé, contestado por alguns. 

Um grupo da Comunidade Paro-

quial de Marinhas organizou um 

(Continua na 4.a pitgina) 
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piano de actividades para toda a 

população celebrar o 25.° aniver-

sário do seu Pastor e agradecer 
a sua actividade a nível eciesial, 

social e cultural. O programa de 

actividades para a semana come-

morativa é o seguinte: 

Dia 20, às 21,30 horas, inaugu-

ração da exposição fotográfica; 22 

horas, palestra: «As Vocações». 

Dia 21, às 21,30 horas, noite do 

Centro Social Juventude Unida de 

Marinhas: festival folclórico. 

Dia 22, às 21,30 horas, noite do 

F. C. de Marinhas: encontro de 2 

categorizadas equipas. 

Dia 23, às 21,30 horas, noite do 

Agrupamento de Escuteiros de Ma-

rinhas: grande festival de fanfar-

ras. 

Dia 24, às 21,30 horas, noite do 

Grupo Coral Rainha das Vitórias: 

exibição do «Nazareno», de Frei 

Hermano da Câmara. 

Fiquem, desde já, as palavras do 

P.e Avelino ao afirmar: «Posso di-

zer-vos que, por vezes chego ao 

fim do dia um pouco cansado fisi-

camente mas com uma grande paz 

e alegria de espírito ao ver que o 

Senhor se dignou fazer muitas e 

belas coisas por meu intermédio 

em benefício dos outros». 

Parabéns ao P.e Avelino e a to-

dos aqueles que com dedicação e 
determinação organizaram o pro-

grama de actividades. Certamente 

que iremos ter uma semana de ale-

cria, convívio, reflexão e festa. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Realizou-se no dia 4 de Julho, 

às 18 horas, a sessão ordinária da 

Assembleia de Freguesia de Mari-
nhas, na sua sede. 

Dos assuntos abordados e trata-

dos poderemos apresentar os se-
guintes: 

— Foi apresentado um voto de 

congratulação e louvor ao Rev. 

Reitor de Marinhas, considerando 

os suas actividades pastorais e 

sociais que foi votado e aprovado 
por maioria. Foi ainda proposto um 

voto de recomendação para que a 

Assembleia e Junta fizessem uma 

oferta ao Rev. Reitor, P.e Avelino, 

na celebração do seu 25.° aniversá-

rio, que foi aprovado por unanimi-
dade. Simbolicamente, todos os 

membros da Assembleia decidiram 

oferecer o valor das remunerações 

que recebem pelo exercício destas 

funções, durante este ano. 

— Foi discutido o despelo de re-

síduos da Empresa «Caulinos» de 

Vila Chã, em terrenos de Marinhas 

os quais poderão criar graves si-

tuações ecológicas. A Assembleia 

deliberou que Se fizesse um Auto 

de Reclamação à Câmara Munici-

pal sobre o despejo de resíduos e 
apresentada ainda uma proposta 

de reclamação sobre os baldios da 

freguesia, pois se verifica que 

esses resíduos estão a ser depo-

sitados num terreno baldio. 

, — Sobre o problema de demar-

cações geográficas da freguesia e 

placas irá ser elaborado um pro-

jecto -para envar à Junta Autóno-

ma das Estradas. 

— Foi abordada- a questão da 

idenficaçáo e informação das 

praias do concelho pois, segundo 

publicações a circular, Marinhas 

parece não ter praias. 

—O Cemitério vai ser aumenta-

do após a aquisição de novo ter-

reno. O Presidente da Junta infor-
mou que ainda não se vendiam lo-

tes para jazigos porque se vai fa-
zer um projecto de distribuição dos 

terrenos por lotes e em cada lote 

a respectiva numeração do jazigo, 

além de uma área reservada. — C. 

MAR 
JUNTA DE FREGUESIA DE MAR 

— OBRAS 

Têm vindo a ser executadas na 

freguesia de Mar, as obras que a 

Junta de Freguesia considerou 

prioritárias para o corrente ano e 

que constam do plano de activida-

des da Câmara Municipal de Es-

posende. 

Saliente-se que finalmente se 

concluiu o caminho que liga a Es-

trada Nacional 13 à Quinta. Com 

os alargamentos realizados e com 

a aplicação dum pavimento em 

calcada à fiada, este caminho que 

é a principal via de acesso ao Lu-

gar de Cima, permite agora, um 

escoamento fácil e desafogado do 
tráfego que circula naquela via. 

Paralelamente instalou-se até à 
Quinta, uma conduta para abaste-

cimento de água domiciliária, que 

muito beneficiará os moradores 

daquela zona, porquanto é sabido 
as dificuldades existentes no Lu-

gar de Cima, no que respeita ao 

abastecmento de água. Espera-se 

que este melhoramento seja alar-

gado a toda a freguesia. 

No Lugar de Baixo, procedeu-se 

à pavimentação do Parque da 

Praia, ficando, aquele espaço bas-

tante atraente e com muito maior 

capacidade de aparcamento, o que 
se regista com muito agrado, ten-

do em conta a proximidade da 

época balnear. 

Também a Junta de Freguesia 

procurou solucionar, o caso da 

pavimentação da Estrada Nova 

que tinha sido desfeita, em parte 

pelas intempéries do ano passado 

e também por acção do intenso 

trânsito dos pesados camiões da 

firma Irmãos Cavacos, L.da, que 

está a explorar uma pedreira no 

Lugar de Cima. Do diálogo esta-

belecido entre a Junta de Fregue-

sia, a Câmara Municipal de Espo-

sende e a firma irmãos Cavacos, 
L da, chegou-se facilmente a um 

entendimento e a prová-lo está o 
facto de a Estrada Nova estar pra-
ticamente pavimentada, com bom 

piso, o que é Importante nesta 

época do ano poprque estão a 
chegar os emigrantes para goza-

rem as suas férias, trazendo como 
consequência grande movimento 

de viaturas. 

Ainda por exclusiva iniciativa da 
Junta de Freguesia de Mar, proce-

deu se ao alargamento do caminho 

que liga O Estrada Nacional n.° 13 

ó Casa Cepa. Era um troço dema-

siado estrangulado, gerador de 
grandes conflitos de trânsito pro-

vocando acidentes com bastante 

frequência. Agora, com este alar-

gamento, o trânsito é mais fácil, 

e estamos certos, os acidentes vão 

ser menos frequentes. 

A limpeza nos caminhos tem si-

do feita com bastante regularida-

le, sendo visível o asseio existen-

te em toda a freguesia. 

CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE 

DE MAR— CAMPO DO FIEIRO 

As, obras realizadas no campo 

de futebol estão praticamente no 

fim. O alargamento do rectângulo 

de jogo, o novo piso, as balizas 

novas e a construção de novos 
balneários, amplos e funcionais 

com abastecimento de água, foram 

alguns dos melhoramentos introdu-

zidos no parque desportivo, trans-
formando-o num bonito e airoso 

campo de logos. O investimento 
efectuado nas obras, rondou os 

1 000 contos. Neste momento lá 

decorre no Campo do Fieiro um 

torneio de futebol amador, com a 

participação de 10 equipas do cán-

colho. Entretanto a direcção do. 

Centro Social da Juventude de Mar 

vai preparar a inauguração oficial 

do Campo do Relu), prevendo-se a 

realização de um jogo de futebol 

com a participação duma equipa 

de projec-cão.— C. 

RIO TINTO 
OS ACONTECIMENTOS DE 

BARQUEIROS 

Como largamente foi noticiado 

pelos meios de comunicação so-

cial, incluindo alguns estrangeiros. 

nomeadamente galegos, no dia 9 

de Junho a população da vizinha 

freguesia de Barqueiros viu-se con-
frontada com centenas de solda-

dos da GNR e da Polícia de Cho-
que. 

Ao toque dos sinos a rebate e 
das sirenes das fábricas, respon-

deram milhares de pessoas, den-

tre as quais se viam muitas de Rio 
Tinto que, num gesto de franca so-

lidariedade, acorreram a prestar 

o seu auxílio ao povo vizinho que, 
da noite paro o dia, se viu perante 

aparatosa força da GNR a prote-

ger uma empresa de extracção de 

caulino que pretendia esburacar 

os melhores terrenos do centro da 

freguesia, tornando-os definitiva-

mente improdutivos. • 

O povo enfrentou a GNR de 

mãos vazias, manifestando apenas 

o seu profundo desgosto pela imi-
nente destruição da freguesia. 

Mesmo assim, pacífico, desarmado, 
levou pancada brava dos soldados 

do GNR. É incompreensível.., mas 
é verdade. Como incompreensível 

é o facto de se poder, à face da 

lei, atacar o povo inteiro de uma 

comunidade, apenas por se mani-

festar pacificamente em defesa da 
sua terra.., como que, defender a 

terra seja crime. 

À gente de Rio Tinto que, intre-

pidamente acorreu a solidarizar-se 

com a freguesia vizinha, apresenta-

mos os nossos parabéns pelo ges-

to de coragem e de entreajuda e 

comungamos da dor ou vergonha, 

se acaso alguém foi também es-

pancado. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Na sequência dos acontecimen-

tos ocorridos em Barqueiros no 

dia 9 de Junho, o primeiro secretá-

rio da Assembleia de Freguesia 

apresentou o seu pedido de sus-

pensão, em requerimento com o 

seguinte teor: «Joaquim Fernandes 

Cachada, em sinal de protesto pe-

los crimes perpetrados pela GNR 

contra a população de Barqueiros, 

no dia 9 de Junho de 1987, vem 

apresentar a V. Ex.° o seu pedido 

de suspensão de primeiro secretá-

rio e membro da Assembleia de 

Freguesia de Rio Tinto, para a 
qual fôra eleito pela lista do CDS. 

pelo prazo de noventa dias ou até 

que os autores dos crimes supra-

-citados sejam responsabilizados 

publicamente e apresentem descul-

pas ao povo de Barqueiros, que 

tão hediondamente foi ultrajado. 

Caso tal não venha a acontecer,4 

manterei o meu firme propósito de 

me demitir, por entender não ha-

ver condições de poder exercer 

o cargo no âmbito da liberdade e 

independência que a Democracia 

exige». Segue-se a data e assina-

tura. 

1,,IJZ PÚBLICA 

Quem seguir pela estrada que 

liga Rio Tinto a Barqueiros, en-

contrará um espaço, com mais de 

trezentos metros, que ainda não 
foi electrificado. A linha de Rio 

Tinto acaba e a de Barqueiros co-

meça umas centenas de metros 

adiante. Parece a terra de nin-

guém. Se não houvesse casas, o 

facto até passaria despercebido. 
Os moradores sentem-se discrimi-

nados pelas duas EDPs (Esposende 

e Barcelos) e com razão. 
houve-as das duas EDPs, mas... 

promessas, leva-as o vento. 

Soubemos que a Junta de Fre-

guesia, já por várias vezes, envidou 

esforços no sentido de colmatar 

essa lacuna, mas parece que tudo 
caiu em saco roto. Promessas... 

Senhores da EDP ou lá quem de 
direito, ponham lá três lampada-

zinhas e dêm luz à <Terra de Nin-

guém». — C. 

Anuncie em 

Jornal de Emunde 

4 partir de agora, pode marcar 
a Sída mesa na 

TEL. 963326 

CCZINIVIA 

IDC JICÃC 

ESPOSENDE 
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PAULINO 
NO DIA VINTE E TRÊS DE 

JUNHO DE MIL NOVECEN-
TOS E OITENTA E SETE, no 
Cartório Notarial de Espo-
sende, perante mim, licencia-
da Margarida Luisa Dias de 
Sousa Menezes Vale, Notá-
ria do concelho, comparece-
ram, como outorgantes: 

PRIMEIRO — PAULINO 
MARTINS ALVES, casado 
segundo o regime da comu-
nhão geral com Deolinda 
Freitas Barreiro Alves, natu-
ral da freguesia de Gemeses, 
deste concelho e residente 
na Rua Capitão Larcher, na 
vila de Fão, deste mesmo 
concelho; e 

SEGUNDO — PORFIRIO 
DA SILVA LAGE, casado se-
gundo o regime da comu-
nhão de adquiridos com 
Eleonor Joyce Lage, natural 
da indicada freguesia de Ge-
meses e residente na Rua 
São João Bosco — habita-
ção n.° 100, número catorze, 
na cidade do Porto. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem pes-
soalmente meus conhecidos. 

E POR ELES FOI DECLA-
RADO: 

Que pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada que se regerá pelas 
cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma de «PAULINO & LAGE, 
LIMITADA», tem a sua sede 

8t LACE, LIMITADA 
na referida Rua Capitão Lar-
cher, naquela vila de Fão, 
deste concelho de Esposen-
de e durará por tempo inde-
terminado a contar desta 
data. 

Parágrafo primeiro — Por 
simples deliberação dos só-
cios a sociedade poderá 
abrir filiais, delegações ou 
sucursais: 

Parágrafo segundo — A 
sede da sociedade poderá 
ser alterada dentro do con-
celho ou para concelho limí-
trofe da sede pela gerência, 
quando para tal autorizada 
por simples deliberação da 
Assembleia Geral. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste na 
actividade de Construção e 
Reparação de Edifícios e 
Construções e Obras Públi-
cas. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro 
é de UM MILHÃO DE ESCU-
DOS e correspondente à so-
ma de duas quotas, uma de 
SEISCENTOS MIL ESCU-
DOS, pertencente ao sócio 
PAULINO MARTINS ALVES e 
outra de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, pertencente 
ao sócio PORFiRIO DA SIL-
VA LAGE. 

QUARTO 

A gerência da sociedade 
pertence a ambos os sócios 
que desde já ficam nomea-
dos gerentes sendo necessá-
ria a assinatura de ambos 

para obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e con-
tratos em juízo ou fora dele. 

Parágrafo único — Com-
preende-se nos poderes de 
gerência os de comprar, ven-
der, permutar veículos auto-
móveis e imóveis de e para 
a sociedade. 

QUINTO 
A cessão de quotas a não 

sócios carece de prévio con-
sentimento da sociedade, ji-
cando o sócio não cedente 
com direito de preferência. 

SEXTO 
A sociedade poderá amor-

tizar qualquer quota nos ca-
sos seguintes: 

a) — Falecimento, insol-
vência, interdição ou inabili-
tação do sócio titular; 
b) — Arresto, arrolamento, 

ou penhora de quota; e 
c) — Venda ou adjudica-

ções judiciais. 
Parágrafo único — Amorti-

zação será realizada pelo 
valor da quota determinada 
pelo último balanço aprova-
do. 

SÉTIMO 
As reuniões de Assem-

bleias Gerais serão convo-
cadas por carta registada 
dirigida a cada um dos só-
cios com a antecedência mí-
nima de dez dias, salvo se 
a lei prescrever outras for-
malidades. 

OITAVO 

Em caso de dissolução, to-
dos os sócios serão liquida-
tários. 

Paramiloidose (doença dos pezinhos) 

PONCI til(illtd 
Existem no país cerca de 

5 000 doentes com paramiloi-
dose (doença dos pezinhos) 
muito embora a evolução 
não tenha ocorrido na pro-
porção da data da sua des-
coberta. 
No concelho de Esposen-

de, segundo o Dr. Francisco 
Mello, em resultado do le-
vantamento efectuado pelo 
Centro de Saúde local, há 32 
famílias atacadas da doença 
que abrange 70 pessoas. 
O mal, cuias origens re-

montam aos tempos das des-
cobertas — talvez 1500 — 
tem alastrado pela área do 
litoral, com ligeiro desvio pa-
ra terras do interior em con-
sequência de casamentos 
com indivíduos atacados pe-
la doença. 
Deve-se ao médico Dr. Co-

rifo da Fonseca o isolamen-
to da doença dos pezinhos 
até então com sintomatolo-
gia similar a outras, tal como 
lepra e doenças da pele. 
Os principais sintomas da 

Paramiloidose ou doença dos 
pezinhos revelam-se, siste-
maticamente, através dos 
membros inferiores, inician-

Palestra no 

Lions Clube de Esposende 

do a progressão pelas extre-
midades do sistema nervoso 
e toma-se a todo o corpo, 
passa aos membros supe-
riores 9, com a perda da sen-
sibilidade, entre outras fun-
ções orgânicas, provoca a 
morte do doente. Será o que 
se pode classificar, a morte 
lenta da pessoa atacada pe-
la doença. 

Não é, todavia, o flagelo 
que provoque alarme na so-
ciedade, tanto mais que, 
existindo a doença desde 
tempos imemoriais, não se 
alastrou de modo a causar 
preocupações de epidemia. 

Segundo as afirmações do 
Dr. Moreira Mala, conhecido 
médico especialista, investi-
gador do Centro de Estudos 
da Paramiloidose, conferen-
cista convidado pelo Lions 
Clube de Esposende, não há 
tratamento eficaz para com-
bater a doença. Contudo, 
afirmaria o conferencista, 
com meios disponíveis, há 

Iterertillíti 
hipóteses de se estabilizar o 
mal. No entanto, poderá ser 
a doença debelada se não 
houver procriação isto é, os 
doentes com paramiloidose 
não tiverem filhos. 

O nosso país, embora bas-
tante adiantado na investiga-
ção, não tem dado a cober-
tura desejada para diminuir 
os casos detectados. 

Pretende-se, com as con-
ferências e outras acções 
deste tipo, alertar as autori-
dades competentes para um 
problema que, dentro de al-
guns anos, poderá constituir 
um flagelo. 
A conferência promovida 

pelo Lions Clube de Espo-
sende, insere-se no projecto 
que o novel clube pretende 
levar a cabo e no espírito de 
servir a comunidade. 

As instalações da Bibliote-
ca Municipal foi pequena pa-
ra conter os convidados e 
companheiros Lions, além de 
médicos e especialistas liga-
dos à saúde pública. 
O conferencista foi apre-

sentado pelo presidente do 
Lions, Dr. Agostinho Pinto 
Teixeira. 

NONO 

Por morte de qualquer dos 
sócios a sociedade continua-
rá com os sobrevivas e os 
herdeiros do falecido, deven-
do estes nomear um de en-
tre si que a todos represente 
na sociedade, enquanto a 
respectiva quota se mantiver 
indivisa. 
ASSIM O DISSERAM E 

OUTORGARAM. 
Adverti os outorgantes da 

obrigatoriedade legal de ser 
requerido o registo deste 
acto no prazo de três meses. 

Foi-me exibido o certifica-
do de admissibilidade da de-
nominação adoptada emitido 
em 26 de Março do corrente 
ano pelo Registo Nacional de 
Pessoas Colectivas. 

Arquivo o talão de depósi-
to do capital na Instituição 
Bancária. 

Foi lida aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos a leitu-
ra desta escritura e a expli-
cação do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende, aos vinte e três de 
Junho de mil novecentos e 
oitenta e sete. 

O 3.° Ajudante, 

a) Maria Emílio da Silya Cintrão 

EDITAL 
José Manuel de Miranda 

Teixeira Bastos, Chefe da 
Repartição de Finanças do 
concelho de Esposende: 

Faço saber que, por um 
período de 30 (trinta) dias, 
com início em 20 de Julho de 
1987 e término no dia 18 de 
Agosto seguinte, estarão pa-
tentes para exame e recla-
mação, as cadernetas de 
avaliação geral da proprieda-
de rústica do concelho de 
Esposende. 

Para se assegurar um me-
lhor atendimento dos contri-
buintes, e tendo em atenção 
as dificuldades que surgem 
com a costumada afluência 
nos últimos dias do prazo, os 
proprietários serão atendi-
dos, preferencialmente, de 
acordo com o calendário se-
guinte: 

Dias 20, 21 e 22 de Julho, 
freguesias de Vila Chã, For-
jães e Antas. 

Dias 23 e 24 de Julho, fre-
guesias de Palmeira de Faro 
e Curvos. 

Dias 27, 28, 29 e 30 de Ju-
lho, freguesias de Belinho, 
Mar e Marinhas. 

Dias 3 e 4 de Agosto, fre-
guesias de Esposende, Gan-
dra e Gemeses. 

Dias 5, 6 e 7 de Agosto, 
freguesias de Apúlia e Fão. 

Dias 10 e 11 de Agosto, 
freguesias de Rio Tinto e 
Fonteboa. 

E para constar, se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares mais públicos do 
costume. 

E eu, Manuel Lopes Boa-
ventura, servindo de escri-
vão, o subscrevi. 

MARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 
AVISO 

LAURENTINA VELOSO 
FERNANDES TORRES LOSA 
FARIA, Professora do Ensino 
Básico, e Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de: 

TORNA PÚBLICO, de har-
monia com a deliberação da 
Câmara Municipal de 2 do 
corrente, que se encontram 
abertas inscrições, at ao 
próximo dia 20, inclusivé, pa-
ra contratação de pessoal 
fora do quadro, a fim de 
exercer funções de auxiliar 
administrativo, de 2.8 classe, 
letra T (27 700$00), pelo pe-
ríodo de um ano. 

As habilitações literárias 
exigidas são o 9.° ano de es-
colaridade ou equivalente e 
idade igual ou superior a 18 
anos. 

As provas realizar-se-ão 
na Escola Secundária de Es-
posende, nos seguintes dias: 

DIA 23 DE JULHO 
Prova de Português (inter-

pretação e redacção), das 
17,30 às 19 horas. 
DIA 24 DE JULHO 

Prova de Organização e 
Gestão das Autarquias Lo-
cais, das 17,30 às 19 horas. 
DIA 3 DE AGOSTO 

Prova de Dactilografia, das 
17,30 às 18,30 horas. 

Os candidatos que obtive-
rem classificação igual ou 
superior a 10 valores, no 
conjunto das duas primeiras 
provas, cujos resultados se-
rão afixados na Câmara Mu-
nicipal no dia 31 de Julho, da 
parte de tarde, serão admi-
tidos à terceira prova (dacti-
lografia). 

Após a prova de dactilo-
grafia, os candidatos que 
mantiverem média igual ou 
superior a 10 valores, serão 
submetidos a entrevista que 
se efectuará no dia 5 de 
Agosto, pelas 17 horas. 
Os pedidos de inscrição 

devem ser endereçados à 
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, em pa-
pel azul de 25 linhas, conten-
do os seguintes elementos: 
nome, estado civil, profissão, 
naturalidade e residência, 
data de nascimento, filiação, 
habilitações literárias, núme-
ro e data do bilhete de iden-
tidade, bem como o serviço 
que o emitiu e número fiscal 
de contribuinte, se o tiver. 
Os candidatos devem apre-

sentar o bilhete de identida-
de respectivo, aquando da 
prestação de provas e da en-
trevista. 

Para a prova de dactilo-
grafia, os candidatos podem 
trazer máquina de escrever. 
Esposende e Paços do 

Concelho, 8 de Julho de 1987. 
NOTA: Legislação que se 

recomenda ler: 

— Constituição da Repú-
blica Portuguesa; 

— Decreto-Lei N.° 100/84, 
de 29 de Março. 

A Presidente da Câmara, 

(Laurentina Veloso Fernandes 

Torres Losa Faria) 
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N E 4 01 ES 
EM ITÁLIA 

A,equipa da E. S. de Espo-
sende foi ao estrangeiro con-
tinuar os bons êxitos e mos-
trar a sua classe desportiva, 
tal como a seguir se mostra. 
'Resultados gerais: 
Simiani, da Itália, 6 - Es-

posende, 11; Praga, da Che-
coslováquia, 29 - Esposende, 
4; Liceo de Roma , Itália, 1 - 
Esposende, 18; Esposende, 
24 - Teramo, Itália, 3; Ondo, 
da Nigéria, 9 -. Esposende, 3; 
Teran, da Jugoslávia, 12 - 
Esposende, 4. 
Notas: Esposende obteve 3 
vitórias e 3 derrotas. Marcou 
64 golos e sofreu 60. 

Classificação final — série 
de Esposende: 

1.° Praga, 12 pontos; 2.° Te-
ran, 10; 3.° Ondo, 8; 4.° Espo-
sende, 6; 5.° Simiani, 4; 6.° 
Liceo de Roma, 2; 7.° Tera-
no, 0. . 
A equipa de Esposende re-

cebeu convites para partici-
par em torneios no próximo 
ano, sendo 2 de clubes italia-
nos; 1 para se deslocar à Ju-
goslávia e 1 para visitar a 
França. 

Estiveram presentes nesta 
grande festa de Andebol, 41 
países de todos os continen-
tes, num total de 330 equipas. 
Disputaram-se 765 jogos en-
tre os dias 4 e 10 do corren-

Fest 
S. JOÃO 

A vila de Esposende, revi-
veu este ano o dia de S. João 
Baptista, com interregno de 
alguns anos, o que não per-
mite elogios às gentes do 
norte. 

Houve arraial, um conjun-
to musical e altifalantes ale-
graram aqueles dias festivos. 
Os foguetes não faltaram e 
na secular capela foram re-
zadas as novenas preparató-
rias para festejar o dia do 
Santo Precursor. 

Não houve Procissão por 
falta de recursos financeiros, 
pois só com acompanha-
nento musical e outros ador-
nos, seria possível a sua rea-
iização que se deseja respei-

te, das 8,30 horas às 24 ho-
ras, em 38 recintos diferen-
tes. 
Além do desporto, houve 

manifestações diversas du-
rante os dias de presença 
em Itália. Refira-se especta-
culares desfiles a que cerca 
de 4 000 jovens deram um 
movimento e colorido ímpa-
res. Recepções e festas-con-
vívio levadas a cabo por en-
tidades oficiais. E, ainda a 
eleição de MISTER e MISS 
deste Torneio Mundial. 

Curiosamente, e entre 150 
elementos do sexo feminino 
que desfilaram perante o jú-
ri, para a eleição de Miss, a 
jovem esposendense Sandra 
Ramalho classificou-se em 
4.° lugar, ex-aequo, imitando, 
assim, a sua equipa, tendo 
sido vencedora uma jovem 
russa. Entre os «homens» foi 
eleito Mister um italiano, da 
Sicília. 

Depois desta inesquecível 
maratona, a nossa equipa 
chegou a Esposende na ma-
irugada do dia 14. 
Parabéns, jovens, e obri-

gado pela excelente repre-
sentação que tiveram em 
terras italianas e pelo modo 
como dignificaram o nome 
de Esposende e também de 
Portugal. 

tável ao percorrer as ruas da 
ila. 

A festa existiu, renovaram 
a tradição, antigamente to-
mada a «peito» pelos pesca-
dores. 

Esta festa popular 

No dia de S. João 

Deveu-se ao «pedalar» 

Do Manelzinho Monção. 

8. PEDRO . 

Foi no sul da vila, junto ao 
bairro do ex-F. F. H. que o 
dia de S. Pedro foi festejado 
alegremente. 

Com música gravada, dois 
conjuntos musicais, fogueira, 
cascata e largada de ba-
lões, além dos alegres Zés 
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a 
Coibiu labute de SOUPOS EP-Centro de Distribui- Campeões Europeus. No fi-nal, muitos foguetes subiram 

pú-n UU WU lipla !estojo. 11.0 ao ar, para gáudio dos por-
tistas locais. Muitos dos pre-

aniversdrio Esposeude sentes, lançaram a ideia de 
se constituírem em Delega-
ção do popular clube norte-
nho. 

EM CON11~10 

«Os presentes valeram mais 
que os ausentes», seria a tó-
nica das intervenções duran-
te o convívio de antigos alu-
nos do Colégio Infante de 
Sagres com o Dr. Agostinho 
Reis, o último Director. 

Demonstrar ao Dr. Agosti-
nho Reis o quanto antigos 
alunos reconhecem as suas 
qualidades de professor, se-
ria fácil quando é sabido que 
tais qualidades serviram pa-
ra lançar muitos homens 
bem lançados na vida e na 
sociedade. As mensagens re-
cebidas de F. Coutinho de 
Almeida, do Manuel Boaven-
tura, de Luisa e Manuela La-
mela, Rui Beleza, mais as in-
tervenções do João.Miguéis, 
Rui Agonia, Artur Costa, An-
nio Areia, são provas sufi-
cientes da admiração que se 
nutre por quem dedicou lon-
gos anos ao serviço do en-
sino de Esposende. 

O propósito do convívio foi 
atingido pois várias gerações 
de alunos estavam bem re-
presentadas e poder - se - á 
afirmar que os alunos pre-
sentes bem representaram 
inúmeros ausentes. 

O Dr. Agostinho Reis apro-
veitou a oportunidade para 
dar uma lição do que é o en-
sino, a peolágogia e o brio 
profissional, agradecendo a 
lembrança deste convívio. 

A reunião prestou-se ain-
da, para cimentar as amiza-
des desses tempos do Colé-
gio e, além de tudo, para 
manter vivas as raízes que 
prendem muitos dos nossos 
conterrâneos espalhados pe-
lo país. 

Esperemos que no próxi-
mo encontro anual, para 
Agosto, haja outra maneira 
mais incisiva, em termos lím-
pidos, o que deveria ser uma 
verdadeira e pública home-
nagem ao prof. Agostinho 
Reis. 

P'reiras, muitos foram os que 
ali.acorreram durante três 
noites seguidas, mas na tar-
de de domingo houve con-
curso de pesca e jogos tra-
dicionais. 

Sem dúvida, o número que 
mais alegria trouxe, até por-
que raras vezes aparece, foi 
a marcha luminosa de sába-
do à noite, onde uma juven-
tude alegre, deu animação 
ao local e às diversas ruas 
da vila. 

A ausência de foguetes foi 
notória, mas mesmo assim o 
programa foi cumprido por 
aqueles que o anunciaram. 

festa para continuar, na-
quele local ou noutro da vila, 
por ausência de capela ou 
santuário de S. Pedro. 

Se. p'rá fogueira houver madeira, 

Se a árvore tiver um pêgo, 

sempre festa do Ferreira 

também do Tone Rêgo. 

O Centro de Distribuição 
de Braga da EDP, trouxe a 
Esposende, no último fim de 
semana de Junho, um vasto 
programa de animação, co-
memorativo do 11.° aniversá-
rio desta grandiosa Empresa 
Pública. 

Assim, na manhã de Do-
mingo, dia 28, realizou-se um 
Passeio Ciclo Turístico entre 
Braga e Esposende. No Pa-
vilhão Gimnodesportivo de 
Esposende, realizou-se a fi-
nal do Torneio de Futebol de 
Salão, entre equipas da em-
presa. No Largo do Mercado, 
disputaram-se as finais do 
Torneio de Malha.A corrida 
EDP e a final do torneio de 
Jogo de Sueca, preencheram 
o resto da manhã. 
De tarde, no Largo Rodri-

gues Sampaio, houve lugar a 
diferentes actividades re-
creativas em que participa-
ram o conjunto «Monte Cas-
tro», de Belinho; a Banda 
Marcial daquela freguesia e 
o Rancho Folclórico de Pal-
meira de Faro. 
A festa terminou com um 

logo de futebol feminino en-
tre as equipas do Sporting 
Clube de Braga e a A. D. de 
"sposende. 

Chem o Verão 
Entramos no período de 

Verão e com ele, o calor por 
todos apreciado. 
Nesta época, como em to-

das as anteriores, o Instituto 
de Socorros a Náufragos faz 
algumas recomendações que 
tentaremos transcrever. 

Assim, não se esqueça ca-
ro leitor, «Há mar e mar... há 
ir e voltar». 

Deverá respeitas os sinais 
de bandeiras e ter em aten-
ção as reoomendações dos 
banheiros nas praias vigia-
das. Na dúvida, nunca se de-
ve -afastar da praia enquanto 
nadar e ter cuidado com as 
correntes marítimas. 
Após as refeições, não se 

meter na água sem que o in-
tervalo recomendado não se 
tenha ainda passado. 

Cuide de si e dos seus, 
porque «Há mar e mar._ há 
ir e volta». 

Portistas em testa 
Foi em alegre confraterni-

zação que cerca de uma 
centena de fervorosos adep-
tos e simpatizantes do F. C. 
do Porto, se reuniram num 
jantar num restaurante local, 
para festejar o célebre feito 
da conquista da Taça dos 

Escola de Música 
A Escola de Música de Es-

posende, tem abertas as ma-
trículas e renovação das 
mesmas para o ano lectivo 
de 87/88, que podem ser 
efectuadas na Câmara Muni-
cipal no horário normal de 
expediente. 
As matrículas dos novos 

alunos decorrem de 13 a 24 
do corrente. 

Clube Náutico 
da Foz do Cávado 

Encontra-se em fase de 
instalação, o Clube Náutico 
da Foz do Cávado, com a fi-
nalidade principal, a prática 
desportiva, da cultura e de 
recreio. 

Tal como o nome indica, 
as actividades fundamentais 
estarão vocacionadas para 
os desportos náuticos, apro-
veitando as potencialidades 
do rio. 
A sede provisória situa-se 

ao lado da redacção de «Jor-
nal de Esposende». 
A instalação do clube está 

para breve, assim como a 
assinatura da escritura pú-
b'ica que dará corpo jurídico 
à novel agremiação. 

Entretanto deram apoio à 
formação do clube: Eng.° Ma-
nuel de Barros, Eng.° João 
de Barros, Dr. Juvenal Silva, 
Dr. Joel Santos, Sidónio Ma-
rinho, Mário Miguéis, José 
Santos, Fernando Ferreira, 
Júlio Amorim, Sotero Costa, 
José Reis, Alexandre Castro, 
Manuel Rocha, Emídio Ouin-
tela, Eng.° Jorge Cruz e Amé-
rico Magalhães. 

«Jornal de Esposende» es-
tará aberto a todas as inicia-
tivas que visem o desenvol-
vimento e expansão do Clu-
be Náutico da Foz do Cáva-
do. 

Assembleia de 
Assoc. ileso. de Esposei* 

Realizou-se no passado 
dia 11, a Assembleia Geral 
da Associação Desportiva de 
Esposende para eleição dos 
novos corpos directivos e 
prestação de contas da épo-
ca finda. 

Contamos dar a notícia cir-
cunstanciada na próxima 
edição. 

(  MEDITAÇÃO ) 

Homem, lembra-te que és pó; e se te deste conta 
disso, pergunta-te para que te foi dada a inteligên-
cia e a consciência. 
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